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ENTRE O CÉU E A TERRA

TEXTO PARA LEITURA: II Timóteo 4.1-22

DAS REALIDADES CELESTIAIS

Em sua cela, prisioneiro do Senhor, Paulo contemplava ora o céu, ora a terra. Ciente da proximidade de sua morte (v.6), o pensamento de Paulo lança-se às realidades definitivas que lhe estavam, pelo martírio, ao alcance da mão.

1. A certeza da manifestação de Cristo Jesus e do Seu reino de plena justiça (v.1) – Essa confiança era um seguro auxílio frente à realidade tal como foi descrita anteriormente e diante das expectativas futuras (1.8, 2.3, 3.12).

2. A confiança no poder de Deus e Sua recompensa à fidelidade (v.8 e 18) – O Senhor o sustentaria para permanecer fiel diante das situações que eram presididas pelo próprio diabo. E, ao mesmo tempo, um prêmio já lhe estava reservado, uma vez que o bom combate chegara ao fim (v.7)

DAS REALIDADES TERRESTRES

Mesmo na expectativa de receber sua coroa, Paulo é ainda  um frágil ser humano, com necessidades humanas comuns. Aqui está o apóstolo e o homem, em facetas muito tocantes.

1. O apóstolo está preocupado com o futuro do Evangelho. Pensa ora na maldade dos tempos, ora na timidez de Timóteo. Ele é tão fraco, e a oposição, tão forte! Como apóstolo faz sua última exortação ao jovem discípulo (v.2-5). Suas últimas palavras preservadas, proferidas poucos dias antes do seu martírio. São uma recapitulação, reforço e síntese do que falara ao longo da carta: Prega o Evangelho!

2. O homem expressa suas necessidades presentes (v.9-16). Paulo sente-se terrivelmente isolado e abandonado. Alguns afastaram-se talvez por razões do ministério (Crescente, Tito, Tíquico e Erasto). Outros, por questões de saúde (Trófimo). Sofrera oposição de Alexandre  (v.14-15) e, dolorosamente, assistira à deserção de Demas, que abandonara a causa do Evangelho, absorvido pelos negócios deste mundo. A fiel companhia do médico amado (Cl 4.14) era um bálsamo – Lucas (v.11). Nessa situação, ele deseja fortemente a visita de Timóteo (1.4), insiste para que ele vá visitá-lo o mais breve possível (v.9), se possível, antes do inverno, para não sofrer as dificuldades que essa estação trazia às navegações. Paulo quer companhia.  Ele também precisa de roupa quente.  O inverno se avizinhava e no frio da prisão seria muito útil aquela capa que ficara em Trôade (v.13). Também sentia falta de algo para preencher a solidão e o tédio da prisão. Recomenda a Timóteo para trazer-lhe os livros, especialmente os pergaminhos (v.13). O auxílio que recebera do Senhor de modo direto (v.17) não excluía meios indiretos de auxílio às necessidades – amigos, roupas e livros.

Para Refletir: Que elementos dominam as minhas visões do futuro? Quais são minhas preocupações do presente?

Para orar: Sabedoria do Senhor para discernir nossas verdadeiras necessidades.

Para guardar: Combate e coroa.

